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Este domingo Jesus conta-nos a Parábola do Pai Misericordioso. Nela vemos dois filhos muito diferentes, com limites 
com os quais têm que se confrontar. 

O filho mais novo alimenta o desejo de autonomia e, demonstrando que não está preparado para ela, exige, entra em 
rutura, afasta-se do Pai. Mas a sua história não acaba aí e ele regressa à casa do Pai.

O filho mais velho está junto do Pai, à espera de uma recompensa por isso. Apesar de estar perto fisicamente, também 
o seu coração está afastado do pai, não agindo, em gratuidade, com amor e por amor. Mostra também que a sua 
relação com o irmão é uma relação de competitividade marcada pelo egoísmo, ciúme e ressentimento.

E nós? Todos temos um pouco de filho mais novo e filho mais velho dentro de nós…
Esta semana propomo-nos jejuar dos gestos irreflectidos, do egoísmo, do ciúme e do ressentimento.

Na parábola temos um pai que, apesar de recear, certamente, o caminho que o filho mais novo queria seguir, lhe dá 
liberdade e lhe entrega a sua parte da herança. O filho parte, mas ele, o pai, aguarda e espreita o seu regresso e, 
quando isso acontece, não espera pelo pedido de perdão corre” a lançar-se-lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos”, 
sem recriminações ou castigo. Um pai que não procura humilhar o filho pelas suas opções, mas que o acolhe, de 
braços aberto e que se alegra com o regresso, fazendo festa com tudo o que tem de melhor. 

Este mesmo pai vai também ao encontro do seu filho mais velho quando este regressa do campo e não quer entrar 
em casa movido pelo ressentimento. Ouve-o pacientemente e responde-lhe cheio de misericórdia, tentando demover 
o seu coração acrescentando “tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos porque este teu irmão estava morto e 
voltou à vida, estava perdido e foi reencontrado”. 

O pai mostra, para com os dois, a Sua misericórdia infinita, porque “a medida do Amor é amar sem medida” (S. Agost-
inho). Também Deus nos acolhe sempre como um Pai, pois usa de excesso de misericórdia para connosco. Diz o Papa 
Francisco que “mesmo nas situações mais duras da vida, Deus quer abraçar-me”. Ele respeita a nossa liberdade, 
ama-nos como seus filhos de forma incondicional.

Esta semana procuremos agradecer ao Pai os Seus braços de Amor e de misericórdia sempre abertos para nos 
acolher, e vamos pedir que nos ajude a ter um coração que se compadece com os que se afastam e se alegra e faz 
festa com aqueles que regressam.

“A misericórdia é reencontro, gratuitidade, arte de curar e reconstruir, experiência de perdão, desfatalização da 
história, surpreendente expressão de ternura, excesso de dom” (D. José Tolentino de Mendonça in Elogio da Sede).
É a misericórdia que move este pai, imagem de Deus, e que nos deve mover também a nós. 
Esta semana vamos procurar ter gestos de “Pai” para com aqueles que estão à nossa volta acolhendo sempre com 
imenso amor e sem reservas aqueles que de nós necessitem.

“Façamos festa, porque este meu filho estava morto e voltou à vida, estava perdido e 
foi reencontrado ” Lc 15, 24

Ao longo desta Quaresma propomos uma caminhada fundada em três pilares: Jejum, Oração e Esmola.
Em cada semana somos desa�ados a aprofundar a Palavra através deles.



CATEQUESE | RETIRO 
Os jovens do 8º ano de catequese que se prepararam para receber o Crisma estiveram em retiro no passado �m-de-semana. 
O tema que orientou a sua re�exão foi “Fé e Obras”.

CONVERSAS COM MARIA JOÃO AVILEZ 
Na quarta-feira realizou-se a primeira de uma série de onze conversas em que Maria João Avillez coloca a questão “E DEUS 
NISSO TUDO?” a �guras públicas portuguesas. A nossa igreja encheu-se para receber Maria Rue�, que conquistou todos os 
presentes com a sua humildade e testemunho de fé. Na próxima quarta-feira, dia 3, às 21:30, será a vez de António Lobo 
Xavier, Advogado e Conselheiro de Estado.

CONCERTO | MÚSICA SACRA
No próximo dia 6 de Abril, Sábado, às 21:30, realiza-se na nossa igreja um concerto integrado no Festival Coros do Mundo 
em Lisboa. O Coro Sinfónico Lisboa Cantat e o Chorale de Jeunes de Luxemburg (composto por elementos dos 16 aos 30 anos) 
apresentarão peças de música sacra incluindo, entre outros, excertos do requiem de Mozart. Um espectáculo a não perder 
com entrada livre.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO | Todas as quintas-feiras, das 9:30 às 19:00, há na nossa igreja um tempo permanente de Adoração 
ao Santíssimo. Nesta Quaresma aproveite este dia para se aproximar do Senhor.

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE | No dia 4 de Abril, quinta-feira, às 21h00, teremos mais uma Vigília do Campo Grande, que será 
dedicada à Escola de Oração, orientada pelo P. Hugo Gonçalves. 

VIA-SACRA - ACÓLITOS | O grupo de Acólitos da nossa paróquia organiza às 21:00 de sexta-feira, dia 5, uma Via Sacra no Jardim do 
Campo Grande. 

A ACONTECER


